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Resumo:

A inclusão de alunos com deficiência nas escolas da rede pública de ensino acarreta em novos desafios 
para o âmbito da educação. Ao longo dos últimos anos, provavelmente essa temática seja uma das mais 
provocantes nas escolas, entre professores, comunidade e alunos. Estudos sobre esse tema mostram 
preocupação e questionamentos sobre os transtornos que arremetem o desenvolvimento humano, sendo 
um deles, o Transtorno do Espectro Autista. Dessa forma o objetivo deste estudo incidiu em descrever o 
perfil de um educando com autismo matriculado em uma escola da rede pública municipal da cidade de 
Dom Pedrito-RS, buscando compreender as adaptações e métodos utilizados em sua escolarização, bem 
como sua interação social. Tem como objetivos específicos: identificar características básicas do aluno 
com autismo, como idade, gênero, presença de singularidades e ano em que se encontra, conhecer os 
recursos pedagógicos empregados e sua interação com o educador e a turma. Trata-se de pesquisa 
qualitativa, quanto aos objetivos como explicativa, enquadrando-se em um estudo de caso. Sendo 
possível observar que o aluno com autismo possui dificuldade na realização de alguns trabalhos, porém a 
professora utiliza estratégias para incluí-lo nas aulas, utilizando um planejamento adaptado, além de 
recursos pedagógicos alternativos.
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1 INTRODUÇÃO 

 
A inclusão de alunos com deficiência nas escolas da rede pública de ensino acarreta em 

novos desafios para o âmbito da educação. Ao longo dos últimos anos, provavelmente essa 
temática seja uma das mais provocantes nas escolas, entre professores, comunidade e alunos. 
Estudos sobre esse tema mostram preocupação e questionamentos sobre os transtornos que 
arremetem o desenvolvimento humano, sendo um deles, o Transtorno do Espectro Autista.  

'H�DFRUGR�FRP�%DUERVD���������R�WHUPR�³DXWLVPR´�IRL�DGRWDGR�HP������SHOo psiquiatra 
Eugen Bleuler para denominar um dos sintomas da Esquizofrenia, pois essa expressão indicava 
a perda de contato com a realidade, prejudicando a comunicação do paciente. Os psiquiatras 
Kanner e Hans Asperger foram os pioneiros na pesquisa sobre o assunto, observando e 
analisando crianças, desenvolveram as primeiras definições sobre as peculiaridades que 
influenciavam na falta de comunicação, interações sociais, e distúrbios comportamentais, 
identificando que o transtorno é frequente em meninos, sendo relacionado a fatores genéticos, 
apesar de não ter sido identificado um gene que determine o autismo. (BARBOSA, 2014) 

Segundo Mantoan (2004, p. 39) a Educação Inclusiva propõe-se a uma revolução 
educacional, com rompimento de barreiras da educação traGLFLRQDO��SRLV�HVWD�³������SURYRFD�XPD�
crise escolar, abala a identidade de professores e faz com que a identidade do aluno se revista 
GH�QRYR�VLJQLILFDGR´� Nessa perspectiva, a inclusão de educandos com autismo necessita de 
adaptações e modificações nas questões de acessibilidade, na qualificação e atuação dos 
professores, nas metodologias, bem como nos recursos pedagógicos para atender esses sujeitos. 

Dessa forma o objetivo deste estudo incidiu em descrever o perfil de um educando com 
autismo matriculado em uma escola da rede pública municipal da cidade de Dom Pedrito-RS 
no ano de 2018, buscando compreender as adaptações e métodos utilizados em sua 
escolarização, bem como sua interação social. Tem como objetivos específicos: identificar 
características básicas do aluno com autismo, como idade, gênero, presença de singularidades 
ano em que se encontra, conhecer os recursos pedagógicos empregados e sua interação com o 
educador e a turma. 

 
2 METODOLOGIA  

 
A abordagem adotada neste estudo é a pesquisa qualitativa pois, segundo Gil (2002) 

caracteriza-se por considerar que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto 
é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode 
ser traduzido em números. Conforme Gil (2002, p. 42), caracteriza-se quanto aos objetivos 
FRPR�H[SOLFDWLYD��³�������SRLV�DSURIXQGD�R�FRQKHFLPHQWR�GD�UHDOLGDGH��SRVVXLQGR�D�SUHRFXSDomR�

de identificar os fatores que determinam e que contribuem paUD�D�RFRUUrQFLD�GRV�IHQ{PHQRV�´ 
Assim, enquadra-se como um estudo de caso o qual, de acordo com Gil (2002, p. 54), ³����� 
consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que permita seu 
amplo conhecimento �����´� 

Este trabalho foi desenvolvido em cinco etapas, descritas a seguir:  
 
Diagrama 01 - Etapas do desenvolvimento do trabalho 
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direito de todos, enfatizando que esta é dever do Estado e da família e será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade. Pois, conforme Mantoan (2005, p.24) a inclusão 
p�GHILQLGD�FRPR�³D�QRVVD�FDSDFLGDGH�GH�HQWHQGHU�H�UHFRQKHFHU�R�RXWUR�H�DVVLP��WHU�R�SULYLOpJLR�

de conviver e FRPSDUWLOKDU�FRP�SHVVRDV�GLIHUHQWHV�GH�QyV´��VHQGR�HVVD�D�SUHPLVVD�GD�HGXFDomR�
inclusiva, acolher todos, sem exceção, respeitando suas diferenças. 
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